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O PAís não está ainda refeito da grande perda que acaba de
'sofrer com a morte do sr. Marechal Carmona, que ainda

� recentemente havia completado o 23.0 aniversário de Chefe
do Estado, para que foi sucessivamente reeleito pela una­

nimidade dos Portugueses. Por isso a sua morte pode conside-
rar-se verdadeira perda nacional.

,

Na sua Nota Oficiosa de 23 de Outubro de 1934, Salazar
escreveu:

«O sr. General Carmona tem exercido com superior critério,
,

alta distinção moral e inexce­
dível dedicação pelo seu País
a função de 'Chefe do Estado.
A estabilidade que.desde.Jsâê
houve na suprema direcção do
Estado, depois da instabilidade
que nela tinha havido desde
1\)10, é devida tanto às quali­
dades eminentes, ao equilíbrio
de espírito e ao prestígio pes­
soal do sr. Presidente da Re­
pública, como à essência disci­
plinadora do 28 de Maio que
o ilustre militar interpretou
com fidelidade só igual ao seu

aprumo.»

Aprumo foi,' de facto, a qua­
lidade mais saliente do faleci­
do Chefe do Estado, e pelo
qual se distinguiu entre tantos
Chefes de Estado de Portugal,
que os teve mui numerosos e

aprumados. Não se trata, evi­
dentemente, do simples apru­
mo de atitudes fisiéas, que,
ainda assim, não é dado a to ..

da a gente possuir, ê que o sr, Marechal Cãrmona possuia tam­

bém em alfo grau. Trata-Sê, sobretudo, do aprumo moral, que
caracterízava inconfundívelmente este Presidente da República;
que sê conservou mais tempo no �esempenho d�s suas funções
pela vontade do País, do que muitos outros ReIS e Chefes do
Estado que tivemos.

'O sr, Marechal Carmona encarnou, na verdade, os princípios
basilares do «28 de Maio»,· de que foi fiel garante e cuja lição
jamais poderá o Pai� esquecer.. Prova irrefutável �e,sta ver.dade
está na forma como, por ocasião das ültlmas eleições presld�n.
ciais, todo o País acorreu às urnas, na certeza de que então nm­

guém darla como Carmona garantias tão seguras de continuida­
de na aplicação dos princípios que deram origem e impulsiona ..

ram a Revolução Nacional. E está ainda na memória de todos
a viagem triunfal do extinto Presidente à cidade do Porto, onde
lhe foi feita talvez a maior homenagem de entusiasmo espontâ­
neo que lhe foi dado receber em toda a sua vida, e lhe arrancou

lágrimas de profunda comoção que, aliás, nem mesmo tentou
esconder.

.

, Orgulhamo-nos, 08 portugueses, de, com. raras excepções, ter ..
mos sabido amar com profundo amor e dedicação 08 nossos Che..
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Po,r ess.

Mundatara ...

Em de�IBrações re�entes,
o lecretlrio de Estado Ache­

Ion di••� qae a extenlao di gaer­
ra da Coreia nã:o auxiliaria al tro­

p.I daa Naçõel Uaidal na lua

lDillão e ameaçaria gravemente a

paz mundial e acrelcentoa qae Ie

le verificar elle êxteflillo a rei

ponlabllidade recair' plenliDeftte
lobre o Kremlin fi 01 leal agentel
em Peqaild.

•••

para a defesa do Pad fico, o.
Eatado. Unidoa a•• inarão por

ocaaiilo do tratado de plZ com o

Japão, doil pactol de aegarançl.
O primeiro bipartido com o Japão,
com Cldcter provil6rio, exclalndo
da parte japone.a qaalquer contri·

(CONCLUI �A 3.& PAGINA)
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PONTOS
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DE V:IST'A() ()ÁSSÁI)()
f () J)�ISfNTf -Mal-echa'iCarmona
Por DAMIÃO bE VASCONCELLOS

'.UITAS teorias científicas
que provocam o sensacro­

== nalismo dos nossos dias
-

com inovaçõesultramoder­
nas foram conhecidas na Grécia,
em cujos mestres têm legítimos
íundamen tos.
Em matéria de doutrinas so­

ciais, grandes ensaios foram rea­

lizados, divulgando-se a mais
farta colheita de ensinamentos; e

quando meditamos no conflito
moderno entre os Estados totali­
tários, fascistas ou comunistas e

as repúblicas democráticas, deve­
mos volver os olhos ao Passado,
revendo Atenas e Esparta como

dois símbolos políticos, que nos

fazem pensar na plena actuali­
dade da Grécia antiga.
Os espartanos, sob o regime

atribuído a Licurgo, nome que
constituí apenas uma representa­
ção Simbólica dos generais da

época, vivendo a existência abso­
luta do Estado, não expressaram
a mesma fisionomia da Alemanha
de Hitler e da Rússia actual? A
legislação de Esparta proibia o

comércio, condenava a cultura;
cerceando o gqsto pessoal em

face das bagatelas encantadoras
da vida e do sentimento, decre­
tou medidas de insulamento, mal­
tratando os estrangeiros; institui-

'(CONCLUI NA 3.& PAG1NA)

lOMO aquela irvore giga�telc.
,

que tombou ao peao de mal­
_ tOB anoa de existência, del­
-

xando de prestar abrigo ao

caminhante, não 16 defendendo- a em Portagal par. a lalvar duma
com a lua 10mbra doa raiaI do sol derrocada cert•.
ardente ao, com a I·ua eipeilla ra- Com ella iniciativa podereaa,
ml!-gem. da viólência dai tempeata· trianfou o trabalho, parado em ex-

del qae atoræenta 01 1D0ntadoi cesao por não poder tranapor a

triltel e montanhas eacarpadas, deaerdem, .

..aim Ie extinguia a vida ¡Iorioa. E, trianfando o trabalho, lem �
do Ir. Marechal Carmona, na 110- qaal não há maneira de fizer pro-
dade profanda do mundo de ado- ¡redir qaalqaer actividade, elevou.
radores qae _

viam nele o Homem -ae a Nação que hoje se encontrl!L
que conlegaia estabelecer a paz no auge.da loa laperioridade, com
_I � um nome limpo e respeítado,

'

Derrubada aqaela 'rvore, não
maia o lea abrigo prodígloeo Ie

esteaderã aOI qae o procuravam,
quer noa momentos de bom 101,
felízea, portanto. qaer no desalen­
to da tormenta, em qae a d6vida
ameaça o delallollego, confiantel
sempre, no lorriao de brandura qu.
nanca delapareceu e na p�laYra
aã q�e era a exprealio perfeita do
Ilea eapirito recto, leal e extrema-
mente ponderado.

'

Falei, com' ele ama 6nica vez e

baatoa para avaliar da docilidade
do ..ea carácter, do brilho, da. laa
invalgar inteligência, d\ iua' infi.
nita bondade, da firmezl invulne­
r'vel dOli leal prometimentol, dà
exactidão dai laal consideraçOel
para I lablime harmonia dOIl'lIegl
projectoa. Era então redlctor-cor.
reapondente em Lilboa dom jOfo!
naI açoriano. o di'rio cCorreia
dOl Açôrell».
Tornava·le precilo oavir, lem

demora, o ar. Presidente da Repü­
bUca sobre a posaíbtlídade dgml
vilitl aOIl Açôre., tão delejada pOf

- toda a gente, tanto maia qae ji el­
tava anunciada a loa viagem a dí­
ver"l terraa do Império, bem co.
mo ao 101 de A'frica, onde o en­
taaialmo para o ver era delmedido.
E o certo 6 qae ae agaardavam

notíciall lIenaacionaill do cCorreio
doa Açorea:o sobre o cala, embora
ea, na minha qualidade de redlC�
tor-correapondente, nio tivellie
ainda lançado mão dai formalida.
del indiapenlheil para poder ma.
tar � cario.ldade do pllblico alva­
raçado. .

Valeu-me I gentUeza do Ir. Co.
mandante Jaime Athils, que obte­
ve COl1lentimento do Ir. Prealdefttc

(CONCLUI NA la.' PAqINA)

Desastre
No passado dia 22 do corren­

te, foi vítima de um desastre em

bicicleta a motor o sr • José An­
tónio Evangelista, Caixa do Ban­
co Espírito Santo, em Olhão, e

correspondente do nosso jornal
na Luz de Tavira.
O desastre deu-se ao fazer

uma curva na estrado do Prego
-Santo Estêvão, não tendo con­

seguido segurar a bicicleta.
Sofreu alguns ferimentos nit

cabeça e no rostó, tendo recebi­
do tratamento no consultório do
sr, Dr. Francisco de Campos,
médico da Casa do Povo da Luz.

. Fazemos votos pelo seu com.
pleto restabelecimento.

. Bernardo de Passos (N,O 18)

I [In�alratãl·
DO POETA
Análise aos versos.

"As três ..."; "Silfíde" e

"Para além do coracão"

A fim de tomarem pane nos funerais
do sr, Marechal Carmona, deslocaram­
-se a Lisboa representantes da Câmara
Municipal e das Casas do Povo da Con­
cei�ão, Luz e Santa Catarina, com os

respectivos estandartes daqueles orga­
nismos.
...I �

fJepnafdD de PassoS à6s ,u afl09

�O:R

l�UnS.I@lNIn'.Cnc
o leitor encontrar' nm outro al·

peeto ¡ a .n4lile a eertRi pelloall
qae tanto-podiam ter vivido na 6po ..

ca comI;) penonagenl ideaUzad...
Em todo o ea.o, o poder delcriti­
vo do poeta algarvio 6 grande.
Não foi verrinolo, nem lIaUdco

nem clalet como diriam 01 fran­
celel.

Não lenhar I Bernardo de Pa.-
101, na la. abri poética, não 'ea·

clndalilloa ningaém; não Ie rl:fe­
ria a A aa B, nem le lIerviu da

poeai. para atirar tpedrau a X
00 a Y. Todu III qualidadel boaa
elltao patentel nOI aeUI trabalholl
maito honeltol, qae nanca dea­

preltlgiaram a arte de fUer obrai
em verao.
Por iaao ¡ranjeoa amlgol e obte.

ve fta Imprenla diária e regional
um logar de relevo.

(CONCLUI NA 3.a PAGINA)

ARTIGO DE·
"

•

,I ACCURCIO CARDOSO 1

I POETA Bernardo de Paiso.
foi am ImorOlO um român­

_ tico - o que aUia Já o dille
- muit.. vezel no decorrer da

- primeira parte do .eatado qae ve-,

nho fazendo nelte jornal.
Todavia, ellas dgal qaalidadell

Ião mail vidveil a partir deite ca­

pitalo e at6 certi altara d.1 poe­
li.a incertal in- cRetagio,.

Ao Ex.mo Senhor Manuel Neves

DISCORDANDO
E" DESTA ve� uma desconhe-
_ cida que vem procurá-lo pa­
-

ra, numa troca de impres­
sôes, poder afixar-se concreta e

cientificamente (nd'o apenas sob o

ponto de vista hzstdrico) no pro­
blema que trouxe a lume.
Referia-se o senhor {Manuel

'JI(eves, no seu artigo «Relíquia
cAlgarvia», publicado neste mes-

� o:t:t. ..

I ChiA MOHTEIRO BAPTISTA I
mo semanário, a l1rites de cAl­
meida.
Permita-me, mas o escrito rou·

bou à .padeira de Aljubarrota»
(COriCLÚI NA 3.' PAGiNA)

Sessão de Homenagem
a Bernardo de Passos
No próximo dia 2 de 'Maio,'

realiza·se no Teatro Nacional
de D. Maria uma ses�ão de ho­
menagem a Bernardo de Passos,
que está despertando grande ia..

teresse na colónia algarvIa que
reside em Lísboa. '

'Do progrllma, faz partet de.
clamações, por Natércia Freire;
recital poético, por Joio Vilaret.
Recital de canto, com versos
musicados por Pavia de Maga.
lhães, Rebelo Neves e Dr. An­
gelo Passos. Cantores: Malluela
Laborde e Júlia Barroso.
O espectáculo realiza-se ás

18 horas. .

Luís Bonifácio representará o

«POVO Algarvio. nessa ses:;io
de homenagem.

/



2 POVO ALGARVJ:O

Resposta a Jacinto �PELA CIDADE� marechal Carmona
LEITORA assídua do «Povo
_ Algarvio», que assino por,
-

como é natural, me interes­
sarem os problemas regionalistas

.

da minha terra, que ao [ornai
cumpre, como seu lema, agitar,
o que aliás se verifica éabalmen­
te através das secções distribui­
das pelas suas páginas, uma de­
las há aliás; sem dúvida, das
mais interessantes, que nunca

-deixo de ler: as suas cartas a

uma balsense.
Por elas, sempre recheadas de

judiciosas e límpidas ideias e de
bons conceitos, só tem tido a lu­
cr�r a jovem balsense a quem
são dirigidasçe quando algumas
mesmo são banais, escritas no

corrente cálamo da epístola ha­
bitual, para dizer alguma coisa,
também nada de mal vem ao

. munda,
Mas, 'confesso, a sua última

carta deixou-me algo admirada
e isto porque o caro Jacinto,
salvo melhor opinião, permitiu­
-se meter foice em seara alheia,
com conselhos à sua jovem bal­
sense, que podem dar a:{o a pre­
jui:{o latente de que o Jacinto
'será o primeiro a arrepender-se.
Para julgar bem, não há, de

tacto, como pôr os casos em nós
próprios, como o fa:{, mas como

nem sempre o figurino se adapta
e, forma geral, o mesmo fato não
serve a todos os corpos, repara­
-se tarde demais na deselegância

Noticias Pessoais
'l.' ::a. o v A­

Colsal ínfima. do ·Mundo
Beijou-ai Deus oom ardor;
Da lama fez Ele o Homem,
Que é também Npsso-Senhor •••

Isidoro Pires

Aniverlt.riol.
Fez anos:

Em 25-Sr. Manuel da Rocha Prado,
2.· Tenente de Marinha.

Faze� anos:.

Hoje-D. Germana Correia Neves
Brás.
Em 30-D. María Adelaide da Cruz,.

menina Maria da Fé Henrique Lagoas
Albino, srs. Sebastião dos Santos e Joa­
quim Patarata.
Em I de Maio-D. Maria do Carmo

Tetxeira Telo, D. Maria da Assunção
. Gaspar, D. Maria da C. do Carmo Guer­
reiro e sr. José da SHva Domingues.
Em 3-D. Maria da Cruz Ribeiro Ho­

ménio Pereira, menina Analdina Ger­
trudes Tomás e sr. José da Cruz Pires
Araujo.
Em 4-D. Maria Floriana CAndido

Ribeiro Pereira, D. Judite Maria de
Araujo Baptista Regato, D. Maria Mó­
nica Araujo, D. Blantina Correia e sr.

João Manuel Madeira Gomes.
Em 5 -D. Ema Xavier Ferreira Coe.

lho, D. Maria Alexandrina A'guas Gui·
marães, srs. José Solésio Padinha, Car­
-los Alberto da Costa Pires e menino
Hermínio Manuel Estevens Manins.

Plnl4"1 • Ohe,"4a1

Com sua filha, eneontra-se nesta ci- .

d.ade o nosso contérrâneo sr. Joio
Gonçalves de Campos, proprietário, re-
lIidente em Lisboa. .

-Partiu para Móra, para companhia
de seu esposo, sr. Eleutério dos Santos,
informador fiscal e nosso assinante tia­

quele concelho, a sr." D. Maria E;duar-
da Simão -Santos. .

-Com sua família, já se encontra
residindo nesta cidade o'sr. Herculano
Rocha, regente da Banda de Tavira.
-Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso prezado correspondente em Algoz
sr. Alvaro Gomes, representante da
importante casa Sociedade de Repre­
sentações CupertinÇ) de Miranda & C."
Lda., fornecedora das excelentes lâmi­
nas de fabricação alemã Punktal.
-Partiu para Lisboa Mie. Angelina

Maria Pereira, filha do nosso assinanto
ar. Joaquim José, funcionário aposenta-
d.o, da C. P.. .

.

-Partiu 'para ESEanha o nosSO assi·
nante sr. Vnalino Silva, comerciante.
-Foi á capital MIe. Maria da Encar-.

nação Parreira.
-Com sua esposa e filhinha, eneon­

tra-se nesta cidade o sr. Rafael Gonia­
Iez Martinez, comerciante e nosso assi­
nante em Torres Vedras.
-Com ¡;ua filhinha, seguiu para

A'frica, para a companhia de seu espe­
JO, a sr.' D. Maria da Con�eição Var­
sas Prado, espon do nosso conterrâneo
Ir. 3.' tenente da Marinha, Manuel da
Rocha Prado,

:Doent..
-

Tem passado Incomodado de saudll
o nosso prezado amigo sr. Dr. Eduardo
dos Reis Viegas Mansinho.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

de que nos tornámos alvo, quan­
do simplesmente com um pouco
de bom senso o teriamos evitado.

Conhece (> Jacinto de perto as

razões que levam .os pais da sua

jovem balsense a contrariar a

sua pretensão? Quero crer que
não conhece, Ou, por outra, co­
nhece possit/elmente aquelas ra­

zões apresentadas pela interessa­
da ao expor-lhe o seu caso, e ao

pedir-lhe a sua opinião, o que é
muito pouco.

.

Como é óbvio, todos os paz's
desejam para os seus filhos prin­
cipes ou princesas, representan­
do isto uma velha imagem do
seu desejo natural de dar aos fi­
lhos a maior soma de bem estar,
o que decerto ninguém com bom
senso lhes leva'rá a mal.
Não há certamente, no caso

da sua jovem balsense, amores

contrariados ou pais tiranos.
Estou certo que o casO está lon­
gedisso, .

O que deve haver certamente
são conselhos judiciosos e bons
que aos paz'S cumpre dar e que
os filhos, porque geralmente lhes
falta sentido das realidades, não
aceitam de boa vontade, conven­

cidos de que os pais são egoístas
e querem a sua infelicidade,
quando os aconselham a não ir
de braços abertos e olhos fecha­
dos lançar-se em aventuras que
Lhes podem sair caras. '

E, por Deus, não venha com o

exemplo do seu caso, porque
deve ter certamente desnível acen­
tuado �om o da sua' [ovem bal­
sense.

Pelo seu sistema - que certa­
mente mudará com os anos - os

os pais devem permitir qué os

filhos se aventurem, sem mais.
aquelas, na primeira aventura,
sem se atender a mais conside­
rações, o que, deve concordar,
não é lógico.
Laborarão algumas ve:{es QS

pa is' em erros? E' possível.
Mas condená·los, como o far. o

Jacinto, sem conhecer as ra:{ões
das partes, i! também erro que
deve estaer vedado aos profanos
em tais casos.

E' dific£l ser jui:{ em causas

de tal nature1a. Mas estou cren­

te que os melhores jui�es são ain­
da os pais.

.

Estard' de acordo? Estou
certa que sim.

Um. futura loa'.

Dr. Lança falcão
AFoi coloeado na Conservatória do

Registo Predial de Silves, a seu pedido,
conforme noticiámos, o nosso prezado
amigo sr. Dr. Carlos Alberto Lucas de
Lança Falcão,_devotado nacionalistã, /
que durante alguns anos exerceu com
bastante competência é zelo idênticas
funções, nesta cidade.
No passado dia :14 do corrente, foi­

-lhe, por um grupo de amigos, ofereci­
do. f,lm jantar de despedida, na Pensão
Séqua. _

Ao sr. Dr. Carlos Alberto Lucas de
Lança Falcão, que contamos no nume ..

ro dos nossos amigos, desejamos-lhe
muitas felicidades no desempenho do
seu novo cargo.

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

¡tinida da RlpU.UCI, 120 -122
�JlLEFONJl 11.
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Cooperativa des- Olivicultores­
Já se iniciaram os trabalhos de
construção do lagar da Coopera­
tiva dos Olivicultores desta ci­
dade.

•

Sociedade Orfeónica-No próxi­
mo dia 3 de Maio, realizar-se á
nesta sociedade recreativa um

bailé, o qual será abrilhantado
por uma excelente orquest{a.
r

•

Clube Recreativo Tavirense-Em
virtude do luto nacional, não se

realiza, ámanhã, a tradicional
festa comemorativa de mais um

aniversário, desta seciedade.
•

Mês de Maio-Iniciam-se nopró­
ximo, día I de Maio na igreja
de Sant'Iago, as tradicionais fes­
tividades do mês de-Maio, nas

quais tomará parte o excelente
grupo coral de São Francisco,
que está a ser ensaiado pelo
'nosso conterrâneo, Reverende
Sebastião Costa.

•

Farmácia de Serviço-Ellc(,ntra­
-se de serviço urgente durante
a correcte semana a Farmácia
Simplicio.

•

Corporação dos Bombeiros-Já
se encontra nesta cidade o es­

tandarte destinado à Corporação
de Bombeiros Municipais de Ta­
vira, excelente iniciativa do sr.

Comandante dos Bombeiros, Ca­
pitão José Inácio Conceição e

sua esposa.
Tivemos ocasião de apreciar o

estandarte, o qual, podemos afir­
mar sem receio de contestação,
é muito interessante, uma verda­
deira obra artística de bordado -,

.

nacional; pois nele realçam as

figuras admirávelmente.
Num fundo de cetim escarlate,

destae:a-s'e uma águia doirada,
como que a erguer a cidade das
chamas que a devoram. .

A Casa Sousa e·Martins, Lda.,
do Porto merece justo elogio pe­
la sua bela obra.
A entrega ofi�ial do estandarte

será feita com uma interessante
festa a realizar, possívelm.ente,
no próximo dia I I de Junho, da­
ta do feriado concelhio.
Pelo seu lindo estandarte:.. feli­

�itamos a Corporação dos )jom­
beiros Municipais e, muito espe­
cialmente, o sr. Capitão José
Concei�ão e sua Ex.tna Esposa
autores do projeeto e da sua rea­

liufão.

Teatro AntÓnio Pinheiro-�spee.
táculos da Semana-Hoje, apre­
senta a histOria duma' mulher
que era. ao mesmo tempo en­
,antadora e perversa.
Os seUs olhos fastinavatn; os

seus lábios eram tentadores,
mas o seu amor destruia!
Uàl drama apaixonante e in-

vulgar! .

Joan Fontaine, em Lábios que
Envenenam, ,om Patrie: Kno­
wles c Herbert Marshall.
Em complemento, O tlinga­

dol'; com Jon Hall, Victor Mac
Laglen, Rita Johrison e"Andy
Devine.
Um tesouro, cuidadosamente

guàrdado, desperta a cobiça de
um temível celerado e faz nIlS­
cer um grande amor.

A história de um grande amor

que nasceu entre as balas de
uma guerra sem quartel. Gran­
dioso filme em tecnicolor.
Quinta-feira, Com o Amot'

Nasceu o Odio, com os artistas:
Cornel Wilde, Ida Lupino e Ce­
leste Holm.
A história representadora do

amor ardente duma, mulhér e da
mais terrível vingança dum ho­
mem,! .

Que esp�cie de mulher era

aquela que dedicava caD�ôes de
amot a um homem, qU'8.t.do o

seu coração pulsava por outro?
Cornel Wild; mais amea�a­

dor, mais perigoso, mais comba-
tivo do que nuncal

.

Um drama repleto de momen­
tos de rara emoçfo e interesse.
Um filme emocionante, Contado
com o realismo da própria vidal
Em complemento,· Bucha e
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da República para ler recebido o

jornalilta em litaação complicada.
No Palácio de Belém hlvia de­

lasado movimento. O tempo es­

Calleava para se atenderem .1

maitas pelsoas qae qaeriam apre­
lentar cuæprlæeatoa de despedida
ao Chefe do Estado, que partia
dentro de dias para alii Col6nias;

Mas a minha ve z chegoa, por
fim. Não enfraqaeceu a minha
teimolia posta em pr'tíca em con­

diçõea análogal. Dentro de pon­
cos minatol, eltava ao lado do ar,

Marechal -Carmona, no lea gabine­
te, onde fói acolhido afectaosa­
mente. Nele, nesia figara majel­
tosa de homem de bem, eltavam
bem expressos os leas modos fi­

dalgos.
Não hlvia no sea aspecto de

imensamente latilieito o mail leve
velUgio de cansaçc: 16 se notavam
atençôei e a enorme vontade de
poder tranlmitJr a' benevolência
qae tanto o distinguia.
Convenámol amiltol"mente e

oavimo-lo encantado.
E, em resumo, dillc-nol Ó que

vai ler-se:
cComo prometi ji,' quando do

primeiro CongrelSo Açoriano, a

minha viagem aOI Açores est' in­
cluida no pr,ograma qae tracei dai
visitas qae tenciono fazer, logo
qae me seja pOllivel; mRi não

pOSIO ainda precisar o dia para
ela, como compreenderã. Ap6s a

viagem qae voa realizar àl Colõ­
nias, aproxima-le o ano de 1940.
Como labe, qaase todo ele é con­

sagrado a feitas nacionail a qae
não pOIlSO deixar de alliltir. Te­
nho qae estlr aquí. Depois é qae
tomarei ama resolação. Vamol a
ver.

.

De rei to, não faria sentido

qae ea terminalle o mea mandato
lem percorrer 01 Açore., para cor­

relponder ao .Interelle qae têm
manifestado por ella visit.. Irei
e da melhor vontade.»
Despedi.me rClpeitolamente do

Ir. Marechal Garmona para me

não tornar. importano e devera.
confandido com tanta amabilidade.
que me foi dilpensada e que j'�
m�ls elquecerei. Corri eai legai­
da la meg gabinete de trabalho
para 'dar forma aOI _apontamentos.

, qae tomei, Horal depois o cCar­
valho de Arllajo:. levantava ferro,
leyando no Ilea correio ama entre­
yista-- ctae o éCorreio dOl Açoreu
pablicog, a toda a ¡arggra da pri­
meira pfgina, J antamente' com o
retrato do Chefe do :Bstado, e que
contentoa inteiramente o. qae I
ellp'eravam com an.iedade.
'rado lito .e pa.lotÍ em fanho

de 1039. Doil anol. depoil; apro­
:timadamente. o ar. Marechal Car­
mOlia vii ita,. 01 Açore'l hO mtio
de ovaçOel delirahtel do pOYO,
t:umprlrido a•• lm il ltall palavra.
�eti.e lempte na memória elite

'pilddio limpie. da vida que con­

lagrei ao jornalismo, parecendo.
-Die ainda hoje ouyir al palavra.
do Ir. Preaidente da'Repdblicl, al
qual. IproYeito plr. mOltrar Igo­
ra • slncerid.de que ele UláYI CID
todo. o. ,eal IctoS e foi garanti.
do reconhecimento de todoa 01

portagaele. qae riele confiavalD
lem reíena de qaalquer elpécie.

Como militar, Promotor Público,
Miniltro e Prelidente da Repúbli­
Ca, o Ir. Marechal Carmona foi
lempre o melmo j intranligente
para com a verdlde, e�tremamen­
te digno e dgma lealdade lIem li­
mitei. A todo. failVI com o co·

ração nil miai.
.

NQnCI o ceglra I elevação dOl
c.rlol em qae foi inveltido. Preo­
capava·o apenal fut:r jaltiça. para
cOhqalstar, eOlDo conqaistou, o co­
r.ção ao povo.
A noUcia di IUI morte foi re;'

Estica, Mest"es de Dança. De
novo� os reis do riso preparam-_
-se para a gargalhadal Oliver
Hardy e Stan Laurel.
Uma farsa, que é um achado

de gra�a e ultrapassa todos os

seus anteriores @xitosl
Bucha e Estica ensinar-vos-Io

a dan�a clássi�a e ·moderna des­
de «A. sesta do fauno) até ao
sambai
Noutros papeis: Trudy Mar­

shall c Allan LaM.

ceblda na casI doa ricol como na

doa pobre. com igaal desgosto.
Em todos 01 clhos brotaram lágri­
mas de comoção e laadade que a

angúdia desesperada, por tão cruel
fatalidade, diva à fisionomia de
cada um a sensação de. marUrio
bem definida.
Velhal e novos prantearam I

irremedibel perda. Crianças, ao

colo dai mães, pediám para bel­
jar o If. Preaidente, j' inanimado
e frio I Doentes em perigo qae­
riam abandonar o leito para osen­

lar a mão gelada do Ir. Marechal
Carmona I
Lísboa ehegoa a madar de II,

. pecto. Proatrava-a a dureza do
acontechnento lúgubre. Celsaram
01 divertimentos e qaase paralizoa
o lea movimento. Toda a gente
Ie veltia de preto. Não Ie falava·
alto.

.

E' qae fuorrea o ar; Presídente
d. República, o Chefe -delía gran­
de família a que poderei chamar,
lem hesitação, Nacional!
Darante 01 tanerai. do Ir. M.·

rechll Carmona, os sinos das. Igre­
jas dobravam a finadol. E, nIS

raal, todolljoelhavam à pUllgem
do féretro.
No ffrmamento, palrava uma

extenla e pelad. navem de lofti­
menta. O 101 rompia a custo,
como amedrontado, envolto em

névoas de craciante pelar. Todos
lofriam, todos Ie I lançavam pira
janto do caixão do sr. Presidente
da República, coberto de floree,
par:a o poderem contemplar pela
última vez.

E a bandeira Naclonal, a mela
haata, tremalava em todal as ja­
nelas, em todos 01 prédios, por
toda a parte. Eri o adeal laa­
doso da Pátria, tão agradecido
como magoado, acompanhlndo ••
Morte qae segail indiferente o

j lea clminho, lem olhar pira tris,
para eSle quadro imenio de delO.
lação e dor I •.•

Itocupolo e.relolo

LIVROS E fŒyrsTAs

Publicações Recebidas
ftMundo de Aventuras.

Acaba de sair on.· 89, deste simpâ. -

tiéo semanário, cuja leitura interessl!.
às _pessoas de todas as idades.
Em suplemento, publica utna exce.

lente fotogravura colorida do saudoso
Presidente da RepUblica, Marechal OSa
car C.rmona.

itOS Nossol ,.lIhos8

Recebemos o n.O 106, referel'ltl! a Mar­
ÇOj desta magníficl! revi�ta de pueri­
cultura.
Trata-Be duma publicação digna de

figurat na estante de todos os lareS
que têm filhos.
Re¡:omendamo-la aos pais.

JoIo· Diogo marrelros Hato

Agradecimento
João José Albino vem por es­

te meio patentear o seu profun­
do reconhecimento aos Ex.tI1Od
Srs. Drs. Jorge Augusto Cor­
reia e Manuel Louren�o Coelho,
pela forma inteligente como lhe
foi feita opuração de urgência a
uma hérnia estrangulada, e bem
assim ao pessoal de enfermagem
da Santa Casa da Misericórdia
de Tavira, pelos disvelados ca­

rinhos dispensados durante o seu
internamento.

João ·R. Cardoso
A.DVOGADOS

C!oDJulta. 1.01 S4baelol
-

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO
Rua 1.° de Dezembrp, 25 -l.·

Telef. 478 FARO

eaS1\
Com 14 divisões, quintal e

poço, vende-se na Rua 9 de
Abril, 25 e 29, elll Tavira.

Júlio Sancho
M6dloo.Rae1lologl.tli
ROENTG ENDII\GNÓSTICO

TOMOGftAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua CastUho; 37

TELEFONE 3&1 F'ARO
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fes de Estado, incarnações transitórias duma Pátria eterna. E
se no passado ainda se recorda o amor por esse extraordinário
D. Pedro I, de quem se disse, como afirmou Fernão Lopes, «que
taaes dez annos numca ouve em Purtugal» se até há ainda rela­
tivamente poucos anos alguns velhos recordavam saudosamente

.

o amor dos povos por esse outro D. Pedro, que se alcunhou de
«Bem Amado»; se o próprio Oliveira Martins a cada passo assi­
nala a profunda devoção, adoração mesmo das gentes por D. Mi­
guel; se nós próprios nos lembramos do entusiasmo da gente do
Norte pelo falecido D. Manuel II quando, quase imberbe, visitou
as cidades nortenhas depois de ter subido ao trono; é para sa­

lientar que antes do sr. Marechal Carmona apenas um Presiden.
te da República, também militar, conseguiu arrebatar os Portu­
gueses, levá-los atrás de si em estos de adoração, que teve, em
certos casos, os seus aspectos de fanatismo: Sidónio Pais.

E - caso curioso! - também o malogrado Presidente possuía
M mesmas qualidades intrínsecas e extrínsecas do sr. Marechal
Carmona: a mesma elegância de atitudes, o mesmo' aprumo mo­

ral, a mesma noção do dever a cumprir, o mesmo raro senso na

escolha dos colaboradores, a .meama sinceridade e até a mesma

facilidade em comover-se ante o entusiasmo popular.
Também ambos vieram a morrer no seu posto, um assassi­

nado vilmente por um sicário a soldo das potências ocultas do
mal, pedindo a todos que «salvassem a Pátria»; outro, com a

satisfação de ter visto e contribuído eficazmente para essa sal­
vação, ao fim de 23 anos de chefia do Estado que, de verdade,
nele incarnara.

E, ainda como Sidónio Pais, repousa hoje o grande Presiden­
de nos Jerónimos, a mansão onde repousam os restos dos nos­

sos Grandes Homens, aqueles de quem a Pátria é profundamen­
te devedora.

.. il: *1

Por alma do sr, Marechal Carmona foi no passado dia 22 do
corrente rezada uma missa na igreja matriz de Santa Maria do
Castelo.

.. .. il:

A' hora em que se estavam a realizar em Lisboa os funerais
do sr. Presidente da República, dobraram todos os sinos das
igrejas .da cidade.
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ra a unitormidade dos vestuários,
incumbiu-se da educ. ção das
crianças atravez dos orgãos do
Estado, mas não cultivava a par­
te intelectual, abalando todo o

edifício sagrado da familia e

criando, muitas vezes, o regime
do roubo e da delação, em detri­
meato das mais nobres finalida­
des da vida.
Por sU,a vei, Esparta passou li

História como um simples povo
de soldados, espalbando a des­
truição e os flagelo� da guerra,
aem nenhuma slgnificação cons­

trutiva para a Humanidade. Tal
como a Alemanha e a Rússia de
hoje. '

Atenas, IO contrário, foi o ber­
ço da verdadeira demoeracia,
Povo que amou prof�nd�mente a

liberdade, a sua dedltaçao á cul­
tura e ás artes, iniciou as outras!
nações no culto'da vida, da cr�a ..
ção e da beleza. Os seus legls"
ladores, como Solon, eram filó·
BOtos e poetas, reformaram todos
os sistemas sociais conhecidos até
então, 'protegendo as classes po-

.

bres e desvalidas, estabelecendo
uma linha harmónica entre todos
os departamentos da sociedade,
acolhendo os estrangeiros, prote­
gendo o trabalho, fomentando o

comércio, as industrias, a agri.
,ultura.
Lá come�ou o verdadeiro re ..

gime da consulia à vontade do po·
, vo, que decidia,' em assembleias
numerosas, todos os problemas
da cidade venerável. E é fásH
reconhecer ai o inicio das demo·
cracias modernas, que agora se

organizam nas transições do sé·
culo XX, para a repres_io de
todas as doutrinas nefastas da
força e da violência ao serviço
dos laços odiosos da vaidade e

da ambição aleml c russa.
A contrapor a estes imperia ..

lismos, organizam·se as linhas
evolutivas das nacionalidades que
terão de florescer no porvir.
Nesse campo de lutas novas e

regeneradoras, todos os espíritos
de boa·vontade podem e devem
trabalhar pelo advento da paz e

da fraternidade do futuro huma·
no; e foi por isso que, laboran­
do para os séculos porvindouros,
se denniu o papel de cada regi«o
no mundo, localizando o cêr.ebro
da nossa civilização nos ES,tados
Unidos da América do Norte, e

o seu coração nu exten�6�s da
terra farta e aco!hedora do Bra·
sil. O prImeiro guarda os pode ..

res materiais; o segundo detem
IS primicias dos poderes espiri-

tuais, com vistas á civilização pla­
netária do futuro, afirmam socio­
logos de renome.

Para esses países se voltam os

olhares esperançosos de numero­
sas entidades da Europa, cansa-

.

das das lutas inglórias de hege­
monia e de ambição, buscando a

redenção no esforço construtivo
de uma nova pátria, em bases só­
lidas de fraternidade e de amor;
organizando-se, desse modo, en­

tre os povos americanos, códigos
e sentimentos mais aperfeiçoados,
dentro da compreensão da cornu­

nidade continental.
Se reconhecemos na América

a projecção espiritual da Europa,
temos de convir di: que se trata
de Uala Europa mais sábia e

mais experiente,: nlo só quanto
a08 problemas da concórdia in­
tern"ional e da solidariedade
humana, como também em todas
IS qllestóes que significam os
verdadeiros bens da vida.
É. para o hemisferio de Novo­

-Mundo afluem todas as entida­
des conclamadas à organização.
do progresso futuro. Muitas des­
aas ,personalidades adquiriram
o senso da fraternidade e da
paz, depois de muitas lutas no

antigo continente. Exaustas de�
procurar a felicidade nos estreio
tos limites dos sentimentos ex­

clusivistas, sentem no intimo as

generosas florações de refornlas
edificantes, cómpreendendo a
verdadeira solidariedade na co­
munidade universal.
E nestes tempos dolorosos em

que as mais penosas transi�ões
ae anunciam ao nosso espirita, só
a Fraternidade pode representar
o valor moral, onde encontre o

apoio necessário à cdificatão do
porvir.
Enquanto os utopistas da re·

forma exterior se entregam à tUQ

tela dos ditadores impiedosos,
.:omo os da Alemanha e da Rús­
sia; depois de sinistras aventuras

revolucionárias, ¡repara .. se o

mundo de amanha, pati o Amor
Fraternal de todos os povos.
Porque o nosso século surgiu

no horizonte do globo, qual are­
na aOlpla de lutas renovadoras,
as teorias sociais ,ontinuam o seu

�aminho, toi!ando muitas veZes a

curva tenebrosa do extremismo,
mas preludIando a paz e a luz da
nova era; e numerosas transfor­
maçõ�s 511) aguardadas, renovan­
do l personahdade espiritual das
,riaturas para o fututo que se

aproxima. I

E então a ferra ver-se,á livre
das entidades endurecidas no

Olal, porque o homeOl da radio-
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Se Bernardo de Pallial não ti­

velle valor, cómo poeta e como

homem, não era' possível, na actua­
lidade, a aua con.agração.

• *

Maia três trabalhoa do poeta
Bernardo de Pallol vou tentar
analiiar para a sêríe que 'eatou le­
vando a efeito. São eles: «A s

três ••• »; «Siijide» e «Para além
do coração,»
A primeira poeaia c(As três ••• »

,

serã, vamoa lá, o depoiamento doa
amorea perante um tribunal cha­
mado coração. Primeira parte:
amou Maria, qaando criança; Ie·
ganda: Raquel, quando adolescen­
te; terceiro: Dalce, qaando ho­
mem. A reapoata que ae antévê
naa entrelinhas é bem explicita:
a6 amoa Dalce •••.

O nonó e o início do décimo
verso explicam o qae acabo de

expor: «Mas ae amo as três, co­

mo lhes quero, então, .e am s6
amor exilte?.
Sentiu o poeta ellaa tortaral

amoroaaa oa encareou-aa .6 para
expandir o seu pensamento?
Deixando de existir a interroga­

ção- do último verao, á reapolta
com ullia alteração será:
•.. «e com um a6 amôr julgliei

amar aa trêa ••.•

,(cSillíde» - Viaão de am re­

trato perfeito de uma malher gra­
cioll é: esbelta, cuja leveza do

corpo eavoaça na frente do luar
viaionado pelo poeta. Todo eaae

misterioao encanto feminino ae en­

contra envolvido em gaze trana­

parente, que a tranaforma nama

cnuvem de oiro correndo num

poente."
«Para além do coração»-Não

é maia do qae o miatério do pri­
meirõencontro amoroao entre dual
almal: Nelle inatante di-le o

choqae que faz vibrar 0- si.tema
nervolo e a lenlabilidade.
A referida coliaão E, deata forma,

interpretada pelo poeta em aentido
fi¡urado; cTreme o Univerao em

n61, divinamente!» / c( .•• ) - eil
o Prelente» / cdc que é feito al.e
inltante lingalarl •.
(Continua) Lufl lonifáoio

DISCORDANDO'
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aquele valor patriótico com que
a imaginação dos nossos antepas­
sados a deixou brilhar nas pá­
ginas da História! E' certo, e

nisso tem o senhor imensa ratão.
que aquela mulher algarvia foi
tão rude como a apresentou, tão
máscula quanto os seus gestos a

definiram.- Li já, algures, no·
tas semelhantes, mais extensas
até, taluei, publicadas num jor­
nal essencialmente educativo, mas
nesse conjunto de notas, o con­

tacto da biografia dessa mulher
nada perdia frente à tradição.
E foi justamente por isto, que
reflecti para perguntar: nega a

'Brites de cAlmeida o heroísmo
que a História lhe concede?­
cAssim creio. Em V. opinião ela
foi uma assassina imperdoável,
uma criminosa, culos feitos de­
veriam ser encobertos por dema­
siado vis, por incapazes de ta'{e·
rem nascer uma centelha, sequer,
de coragem, de entusiasmo, de
galhardia!
Oiça, senhor €Manuel 'J'(eves:

o seu artigo pareceu-me brigar
com o problema pedagôgico-di­
dâctico da questão.

CI1 Padeira de CI11jubarrota é
uma figura que todos nós apren­
demos a estimar; desde os bancos
da escola primária. Foi aí que
lhe aprendemos o nome e foi aí
também que a nossa sensibilidade
e o nosso coração infantil senti­
ram o despertar, pela ve'{ pri­
meira, .

duma imensa ternura.
pelo velho e querido Portugal!
Foi aí que nós ouvimos, àquela
VO{ que tanto nos ensinou, exalo
tar o valor tio nosso povo no ges­
to ) grandemente cheio de ardor
pátrio daquela simples padeira
que matou quantos espanhóis pro­
curaram abrigo junto dela. Mais
ainda: foi, quando nos cobria­
mos com os nossos bibes brancos
de escolares, que uma ve'{ pensá­
mos ser como Egas Monis, como
Nuno Alvares, como Brites de
Almeida]
E, nós que aprendemos assim,

.nás que por essa mulher sentimos
orgulho, iremos agora dizer a

esses pequeninos q�� nos escutam

l?or esseMundo fora.�.
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balção mllltar. O legando ler4
tripartido com a Aaltrilia e a No­
va Zelândia, para garantir a aega­
rança dOl lignat'riol, contra 'Ima

eventa,al agrel.ão comanilta.
.. '"

N0 seu regresso à Américl,
Mac Arthur tem .ido alvo

dII maiorel manifeataçõea de admi·
ração e almpatia, maiorel melmo
da. qae tiveram Lindbergh, em

Malo de 1927, de regreaao de P.­
ri. e Eilenbower, ap6a a capitala�
ção da Alemanba. Uma dII per­
lonalidadea qae o camprimentaram
em Nova Iorqae foi o cardeal
Spellm.an, acompanbado de lell

bllpÓB, no adro da catedral de S.
Patrício.

.

Os resultados dai eleiçõel
municipais na Grécia dao

qma maioria à. direitaa, qaer di­
&er, loa conaervadorel. Aasim,
em Atenal, enqaanto o bloco pro­
grel.ivo de três partidol conlegal.
poaco mail de vinte e leil mil vo·
tOl e oalocialilltaalda elquerda de­
mocr4ticI, menol de cinco mil, 01

fonia e do transantlâtltico precisa
de alma e sel'ltimento, a fim de
não perverter as conquistas do
progresso.
Para esse desiderato grandio­

so, apresta·se a América, no afã
de elucidação dos nobres deve­
res c.ontinentais. O esforço sin­
cero da cooperação no trabalho
e da construção da paz não é ali
'uma utopia, como na Europa, sa­
turada de preconceitos Olultise·
culares.
Nos campos eXuberantes do

c.ontillente americano, estão plan­
tadas as sementes de luz da ár­
vore �aravllhosa da �iviliza�'¡o
do futuro.

!>amlão •• Vã.conclUol

.

eon.ervadore. tiveram qallfl fto,.·
, venta mil.

-e.

Foi assinado em Paria o tri-
, tado de Schuman para a fu­

aão dOl recarlOI em clrvão e aÇo
doa leiI lega_intea pafsel: Franoa,
Alemanha Ocidental, Itálil, Ho·
landa, Bél¡ica e Laxembur¡o. ' E',
POil, a comunidade êaropeia de
carvao e IÇO con.tituída por IÔO
milhõel de babitantea que, deite
modo, mOltraram a decialo de
criarem a primeira Inatituição eco­
n6mlca lapra·naciona1..

IMPARCIAL

Pela Provln(la
Pu�eta

A Corpora�ão da Ouarda Fiscal da
Fuzetl mandou celebrar uma missa na

Igrej a paroquial desta povoa¡¡ão, suf�alo
gando a alma do saudoso Chefe do Es­
tado, marechal António Oscar de Fra-
goso Carmona,

'. .

No acto solene, a que assIstiram nu­
merosas pessoas de todas as condições
sociais, viam-se professores e alunos
das escolas primárias, - C.
-

Concelêão de ral'lra
De visita a seus amigos, esteve fiesta

freguesia coin sua esposa e filho, tendo
já retirado para a Capital, o sr. A,tó­
nio Padinha Rodrigues, digno tesourei·
to da Caixa de Previdência do Minist6·
rio da Educa�ão Nacional.
Durante a sua permanência aqui foi

muito cumprimentado pelos inúmeros
amigos que tem na freguesia.

-

No dia � I do corrente, realizou-se na

Paroquial da freguesia da Conceição, .

pelas 16 horas, õ enlace ma.trimonial da
sr,· D. Tomásia Lima, filha prendada
do nosso assinante sr,. Manuel de Lima,
proprietário, com o sr, António Gomes,
motorista marítimo, r e si den t e em
Lisboa.
Apadrinhatam G acto, por parte do

noivo, o sr, Zicarias Bento Fernandes
e Ale:undre Cid, ambos proprietários
na nossa freguesia j e, por parte da noi-

que ela não foi uma heroína, mas
uma medonha criminosa?! Como?
Que direito teremos nós de ex­

plorar o podre duma vida, para
que dela resulte um aspecto men­

tiroso do valor historico?
O' senhor Manuel Neves, não

estou' a defender o método bio­
gráfico' em História, nem tão-pou­
co o tradicionalista, que os não
aceito! cApenas pergunto qual o
espírito, qual o valor ético-social,
qual o carácter que o senhor deu
ao problema que tratou e como o

poderemos aceitar 'adentro da
engrenagem educativa, na escola
primária? ,

'J{ão escrevi para crianças­
dir-meá, e eu compreendo-o-«
mas aquila que se atira às colu­
nas dum jornal de província, de
um jornal como o «Povo Algar­
vio». cujo próprio nome indica
aqueles que o devem ler, pode
ser consultado por todos. Que'
resposta daria o senhor a um

garoto de IO anos, que indigna­
do contra o seu livro de Hitâria
Pátria lhe dissesse que ela era

todo. laisa? Caberia no espírito
dessa criança, após os conheci­
mentos que o seu artigo lhe mi­
nistrou, o verdadeiro meio ter­
mo na questão? Que julgará ela
até mesmo da sua professora
que, embora na altura própria
lhe tivesse chamado a atenção,
dizendo-lhe que os sete espanhóis
mortos pela «padeira» eram um

número simbólico e não uma rea­

lidade indestrutível?
Depois-desculpe-me a série de

perguntas, mas estou a pedir-lhe
um esclarecimento - poderemos
nós crer no «herismováeRelíquia
Algarvia» arrasta-o talve; para
o campo do ocasionalismo •• _ do
momentâneo •.• e lá se ,vai assim
tanto do brilho das nossos ante.
passados! • •• Negaremos a Ca­
mões, ao Gama, a Filipa de Vi.
lhena, ao Infante de Sagres, ao
guerreiro do Convento do Car ..
mo, ao Padre CI1ntónio Vieira e
tantos mais o que de encantador
e louvável a Historia lhes atri­
bui / ... '

Mas eu falei em Brites de AI·
meida e não nesses todos, di,...
-me-â ainda; mas qual deles n40
teve o seu «quê» de desdita ?I
Não sejamos extremistas, que

o não quero ser, mas indique-me,
peço-lhe, uma orientação. Melhor
direi: uma. opinião para que n40
sejamos ntis, aqueles que quere­
mos saber, a fater ciência cada
um à sua maneira, semeando en­

tre nós, uma discórdia didáctica,
da qual sd «beneflciaremm», uma
incoerência do pensamento e do
ensino I .

E mais n40 dt'go, senhor Ma ..

nueZ Neves, esperando que n4fJ
me recuse, uma ve'{ ainda ti sua

palavra.
eêUa Monteiro 9apttJta

ILOA GALHARDO PALMEIRA
MOl:):tS'rA.

Participa às suas Ex.mllo cHell"
tes que trarisferiu a sua residên..
cia para a Rua Guilherme Go­
mes Fernandes, n.O 39, nesta
cidade.

e.te nfímepo foi vllado
pela Delellaçlo d.

Gen.ura.

Aparelho de TI' S. F.
•

De baterias, Philips, em esta-
do novo, vende-se. .

Nesta Redacção se informa.

va, as suas tias, sr.1O D, Ormerinda do
Carmo Mattins, esposa do flOSSO con­
terrâneo sr, José AntÓnio Madeira, :1,0
cabo da Guarda Fiscal, em Vila Real
de Santo António, e D, Ana do Carmo
Martins, esposa do sr, FeUciq das Cha·
gas, negociante.
Após o enlace, que foi revestido da

maior intimidade, foi servido um fino
copo de água em casa dos pais da noiva.
Aos conjuges, que fixara� resid!ocia

em Lisboa, desejamos muitas felici�
dades.- e.
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Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

N 14 M 0 R 1\ O 0 1,
.

.

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
IDILI�IOSO I� ABONA Il PALA�!B -

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em ,-FanGO, 'into e :Abafado.
" N 1\MeR 1\De "

é a marca registada da' firma JI AI Pacheco
,de Olhão - Avenida da República, 202.

.i' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

TAVIRA "MODERNA"
Dentre os Vários estabelecimentos modernos, que

actualmente dão à cidade um verdadeiro aspecto comer­

cial, tem o Ex.m' Público a Casa UNIL, que é digna da
sua visita. Ali encontram V. Ex.as, nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos modelos de calça­
do e vestuário para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado sortido de casacos de boas peles para Senhora,
desde os preços mais acessrveis aos mais categorizados.

Sa vai casar, também poda fazer uma noiva

elegante, comprando ou alugando um véu.

Optima variedade de gravatas, chapéus, malhas, carteiras pa�

ra Senhora e Cavalheiro, sombrinhas, guarda-chuvas, etc.

o calçado da Casa UNIL é sempre distinguido, na pessoa que o usa

Uma gravata, um chapéu ou uma camisa, é sionlil­
cado do flno 1I0sto da pessoa que oferece ou usa.

,ELEGANCIA, ECONOMIA, BOM GOSTO, ao-serviço do Ex.mO Público

UNIÃO COMERCIAL TAVIRENSEJ LIDA
Telefone 114-Rua Estácio da Veiga, 19-TAVIRA

RELÓGIOS I
, A aquisição de relógio que não seja de
marca garantid a, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira 'respcnsabílídade,
nlo só na qualidade como no 'preço, quer tabelado quer
nlo. o que casa alguma pode competir devído aos habi·
tuais descontos sobre as, condições de compra:

Intarnacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortabart, Amyria, Sarglnas, Auraos, Cyma, lo­
Iy, Soral, linal, Rlcord, Titus, Longinls, Wa-

I ,.' II�, Vilrglnls, Tit�n, Douglas, Argus, DOI�a.
OURIVESARIII MliNSINttO· Tavira

nas

j\'utomÔveis
MATERIAL SANITARIO

Em louça, ferro esmaltado e marmorite.
.

Casas de Banho, lava-roupa, lava-louça, lava-copos,
pias, depósitos para água, pedras para balcão, etc.

. MATERIAIS DE CON,STRUÇAO

'VENDEM-SE

eom ou sem alusuer
Marca. Ford-Vedette, do ano

de f949.
,

Muca Morris-Oxford, do ano

de 1949.

earro cI. Instrução
Marea Hensult-Ncvaqaatre,

do ans de t 939;
Particulares

Marca Fiat - 1 . 500 - do ano

de 1'939.
,

Marca Nash-do ano de 1929.
Os referidos veículos encon­

tram-sa eDi optimo estado ..

, Garage de Recolha e -Pequena
Oficina de Repara�es

Trespassa-se com todo o ma­

terial. ferramental, acessórios,
óleos, etc., sita na Estrada da

. Asseca-Tavira.
Tratar na Garage Tavirense

-Estrada da Asseca-Tavira
-Telefone' n." 95.

" CAFE- ,MARÍTIMO
,

Rua Dr. Parreira-TAVIRA

"Irespasse-se por motivo do
sn proprietário não poder estar
à frente do estabelecimento.

Sapataria Trespassa-se
Com ou sem existência po­

dendo servir para qualquer ou-
tro ramo.

'

Nesta Redacção se informa.

Jel?

JOPINHAL

p ,

Cimentos, ferro, mozaioos, azulejos, produtos refractários, grês, etc.

METAIS CROMADOS E NIQUELADOS

LOUÇA DOM£8,TICA, VIDRO$,
ESMALTÊ8 E ALUM,NIOS
aos me lhores preços do m ercado

"A
.

UR,BANA"
de SEZINANDO AZINHEIRA

Rua da Liberdade, 20 - TAVIRA - Telefone 110

Orçamentos ,grátls.-Asslstêncla téonlca sem qualquer
=:= encargo para os nossos estimados clientes. =:=

Vinhos de, mesa

Empresa de Publicidade Algarve, L.da
.

VINDIM-II
Dois armazens que servem

para garagem ou qualquer raæo

de negócio, com chave na mão,
na rua Roque Féria, n.OS 48,
50 e 52, em Tavira.

Quem pretender dirij s-se ao

próprio dono, José da Craz Pires,
BO Café Imperial, desta cidade.

.Ó:
.

Tipografia "POVO Algarvio"
Rua Dr. parrei'ra, 9-TAVIRA-Telefone 127

,Executa toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição,

Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica,

Fabricação de Carimbos de Borracha
" . casa fornececlora cie al2umas enficlacles' oficiais
cla nossa província.

J.' A. Pacheco
--=== TA.VI:RA ===--

Fàbrlcas de moagem de
Farinha espoada e ramas

a. um escrupuloso fabrico fazem
, com que os produtos das fábricas '

.

I. I. 111111.1 I
.

Tenham a con,agração do
publico que 0' censetne.

TELEFONE 13 APARTADO 13 I

arva

:INDJ:CADAS NAS DOENCAS DE:

,

Hipotermais,' Hipossalinas, Bicarbonatadas, llcalinas, Silicatadas e Fluoretadas
III RAoeNATIV1\S Il

€nergftl(aS, eatabóll(aS, Dlurétí(as, Deslnto,Xi(antts e 'Remlnerallxantes

,

Pele, Intestinos, Fjgado, Rins, Netabolismo e Alergia


